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COMBUSTÍVEIS

Lula prorrogará isenções
Presidente eleito anuncia medida para tentar conter escalada de preços. Horas antes, Jean Paul Prates foi escolhido para a Petrobras  

E
m meio a alta dos preços 
do álcool, do diesel e da 
gasolina, o presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Sil-

va comunicou que prorrogará a 
isenção de impostos federais so-
bre os combustíveis. O anúncio 
foi feito ontem por meio de inter-
locutores, horas depois da con-
firmação do senador Jean Paul 
Prates (PT-RN) para a presidên-
cia da Petrobras.

O fim da isenção dos impos-
tos federais — cuja Medida Pro-
visória publicada por Jair Bol-
sonaro às vésperas das eleições 
perderia a validade hoje — re-
presentaria uma alta de R$ 0,69 
no litro da gasolina, podendo 
levar o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (IPCA), que 
mede a inflação em todo o país, 
para 1% em janeiro. Contudo, o 
início de 2023 será marcado por 
um cenário de alta dos preços 
por conta da recomposição do 
ICMS, cujas alíquotas são defi-
nidas pelos governadores.

Em entrevista concedida à 
GloboNews, a presidente do PT 
Gleisi Hoffmann avaliou a deci-
são como necessária. “Eu, parti-
cularmente, defendo que tenha 
pelo menos uma prorrogação até 
a gente entrar para ver como está 
a política de preços de combustí-
veis da Petrobras. Porque o pro-
blema não é a questão do tribu-
to, é a política de preços da Petro-
bras. É a dolarização que aconte-
ceu”, disse.

Prates, que ainda terá o no-
me oficializado pelo Ministério 
de Minas e Energia ao conselho 
de administração da Petrobras, 
confirmou que pretende rever 
os mecanismos de definição de 
preços da empresa — a terceira 
maior do mundo em petróleo e 
gás —, e mostrou-se favorável à 
ampliação da renúncia propos-
ta por Lula.

Próximos passos

Antes de ser empossado, Pra-
tes terá de cumprir regras esta-
belecidas pelo estatuto da pe-
troleira. Sua indicação teve co-
mo base as recentes alterações 
na Lei das Estatais, que passou 
a permitir a entrada de políticos 
em cargos de gestão estratégica 
das empresas nacionais. 

“Nós ainda temos um pro-
cesso de tramitação próprio. A 
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A indicação do senador Jean 
Paul Prates (PT-RN) para a presi-
dência da Petrobras foi avaliada 
positivamente por pesquisadores 
do Instituto de Estudos Estraté-
gicos de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (Ineep).

Mahatma Ramos dos Santos, 
pesquisador do Instituto de Es-
tudos Estratégicos de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(Ineep), destaca a posição crí-
tica de Prates ao Preço de Pari-
dade de Importação (PPI) ado-
tado pela Petrobras durante o 
governo de Jair Bolsonaro. A 
política de preços motivou uma 
série de aumentos até a ado-
ção de medidas governamen-
tais para controle de preços ge-
rais de combustíveis.  

“A indicação de Jean Paul Pra-
tes à presidência da empresa sig-
nifica uma mudança estratégi-
ca, uma vez que sua avaliação 
da atual gestão sempre teve um 
olhar crítico. Além disso, o sena-
dor tem uma longa trajetória téc-
nica e de ativismo legislativo no 
setor de energia, o que o coloca 
como um especialista respeita-
do sobre o tema”, avaliam os pes-
quisadores.

Com a entrada de Prates, pes-
quisadores do instituto aguar-
dam pela revisão normativa da 
empresa. “A expectativa do Ineep 
é de que a nova gestão da Petro-
bras faça uma revisão das diretri-
zes da companhia no sentido de 
recolocá-la como empresa inte-
grada e diversificada.”

Petroleiros

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) divulgou uma nota 
em apoio às indicações de Ale-
xandre Silveira e Jean Paul Pra-
tes, escolhas do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva para as-
sumir, respectivamente, o Minis-
tério de Minas e Energia e a pre-
sidência da Petrobras. O anún-
cio já era esperado pelo mercado. 

“As escolhas do presidente Lu-
la acendem uma chama de espe-
rança, sustentada pelo compro-
misso do novo governo com o 
povo brasileiro e com a soberania 
nacional. Jean Paul Prates vem 
participando das lutas em defe-
sa da Petrobras, além de ter uma 
visão crítica sobre o Preço de Pa-
ridade de Importação (PPI), im-
plementado no governo de Mi-
chel Temer, em outubro de 2016”, 
destacou Deyvid Bacelar, coorde-
nador-geral da FUP.

O Preço de Paridade de Im-
portação (PPI) foi adotado pe-
la Petrobras para calcular o va-
lor dos combustíveis, vinculan-
do este custo à variação do dólar, 
ao preço do barril do petróleo no 
mercado internacional e aos gas-
tos de importação dos derivados. 
“Prates entende que a Petrobras é 
também um instrumento de mu-
dança social, além de ter vasta 
experiência nas áreas de petró-
leo e gás e de energia renovável e 
meio ambiente”, afirmou Bacelar. 

A FUP ressalta, ainda, que Pra-
tes preside a Frente Parlamentar 

Entidades comemoram indicação

Indicação já era aguardada pelo mercado. Futuro presidente é elogiado por currículo técnico 
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indicação da Petrobras tem uma 
aprovação do conselho e a aná-
lise de elegibilidade. Então, isso 
leva mais uns 15 dias, pelo me-
nos. Depois, temos que nos or-
ganizar e saber como a compa-
nhia está”, explicou o senador em 

sua primeira declaração, após ser 
confirmado para o cargo.

Visto como nome certo pa-
ra o comando da empresa, de-
vido à oposição constante ao 
governo Bolsonaro, a indicação 
de Prates foi bem recebida pelo 

mercado de combustíveis, uma 
vez que possui formação téc-
nica. Ele contribuiu para que 
o governo pudesse criar meca-
nismos de controle e mitigar o 
impacto da política do Preço de 
Paridade de Importação (PPI), 
que pressionou o valor do litro 
dos combustíveis comerciali-
zados pela Petrobras na maior 
parte da atual gestão.

Prates destacou que a situa-
ção ainda será estudada pelo no-
vo governo. “Eu sempre disse que 
o PPI não é um marco, um índi-
ce fechado, como é a inflação. O 
que é o PPI? O PPI é paridade de 
importação, não é paridade in-
ternacional. Quando a gente fa-
la em extinguir o PPI ou parar de 
usar o PPI como referência, não é 
que a gente vá desgarrar o preço 
completamente do mercado in-
ternacional. A gente não vai criar 
uma economia paralela no Bra-
sil”, assegurou.

Histórico

O petista ganhou protago-
nismo no primeiro semestre 
deste ano, quando o Congresso 
Nacional discutiu medidas para 
controlar o PPI, com o objetivo 
de baixar o preço dos combus-
tíveis para a população brasi-
leira. Aos 54 anos, advogado e 
economista, Prates possui ex-
periência no segmento do pe-
tróleo, gás natural, biocombus-
tíveis, energia renovável e re-
cursos naturais, onde acumu-
la mais de 30 anos de trabalho. 
Inclusive, já atuou na assesso-
ria jurídica da estatal e fundou 
a primeira consultoria brasilei-
ra especializada em petróleo.

O parlamentar foi o condutor 
das articulações da oposição so-
bre o assunto no Senado Fede-
ral e relatou dois projetos de lei. 
Propôs a simplificação do ICMS 
(imposto cobrado pelos esta-
dos sobre os produtos produzi-
dos pela Petrobras) para todo o 
Brasil, assim como um prazo de 
adaptação para a nova cobran-
ça, na qual o preço do diesel e 

do biodiesel seria a média dos 
últimos 60 meses.

A nova forma de tributação 
seria aplicada para a gasolina, o 
etanol anidro combustível, o die-
sel, o biodiesel, o gás liquefeito 
de petróleo (GLP), o gás liquefei-
to de gás natural (GLGN) e o que-
rosene de aviação (QAV).

Assim que assumir o cargo, 
Prates se reunirá com o conse-
lho empresarial e com a socie-
dade para “apresentar, de forma 
detalhada, nossos planos pa-
ra a empresa”. Ele acredita que 
por se tratar de uma empresa 
de economia mista — que une 
capitais privados e do Estado —  
“precisa conciliar essa nature-
za ao seu papel estruturante na 
economia brasileira”.

“Vejo a Petrobras como uma 
empresa que precisa olhar para 
o futuro e investir na transição 
energética para atender às ne-
cessidades do país, do planeta e 
da sociedade, além dos interes-
ses de longo prazo de seus acio-
nistas”, disse, por meio de nota.

Mista em Defesa da Petrobras 
(que reúne mais de 200 deputa-
dos e 40 senadores), tendo tido 
papel de destaque, como rela-
tor, em projeto de lei que busca a 
criação de mecanismos para mi-
nimizar os reajustes de preços dos 
combustíveis. A proposta tramita 
na Câmara. Já Silveira é relator da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Transição, que ga-
rante recursos ao Bolsa Família.

Abicom

O presidente da Associação 
Brasileira dos Importadores de 
Combustíveis (Abicom), Sérgio 
Araújo, também defendeu a in-
dicação do senador à Petrobras. 
“Achei muito boa a indicação do 
Jean Paul. Ele é um profundo co-
nhecedor do nosso setor e mui-
to aberto ao diálogo. Certamente 
fará o melhor para a Petrobras e 

para o nosso país”, avalia.
Quanto ao PPI, destacou que 

os ajustes devem ocorrer após 
negociações. “Eu acredito que 
será encontrada uma forma da 
Petrobras, demais produtores de 
derivados de petróleo e impor-
tadores conseguirem operar, ga-
rantindo o abastecimento nacio-
nal, e com preços justos alinha-
dos ao mercado das commodi-
ties”, finaliza.

Eu, particularmente, 
defendo que tenha 
pelo menos uma 
prorrogação até a 
gente entrar para ver 
como está a política de 
preços de combustíveis 
da Petrobras”

Gleisi Hoffmann, 
presidente do PT

Eu sempre disse 
que o PPI não é um 
marco, um índice 
fechado, como é a 
inflação. O que é o 
PPI? O PPI é paridade 
de importação, 
não é paridade 
internacional”

Jean Paul Prates, senador

A expectativa do 
Ineep é de que a nova 
gestão da Petrobras 
faça uma revisão 
das diretrizes da 
companhia no sentido 
de recolocá-la como 
empresa integrada e 
diversificada”

Mahatma Ramos dos Santos, 
pesquisador do Inepep

Jean Paul Prates vem 
participando das 
lutas em defesa da 
Petrobras, além de ter 
uma visão crítica sobre 
o Preço de Paridade 
de Importação (PPI), 
implementado no 
governo de Michel 
Temer, em outubro  
de 2016”

Deyvid Bacelar,  
coordenador-geral da FUP


